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0 QUIS: I{. A MAÇONARIA. OS ELEMENTOS DO CLERO PORTUGUI:S 
QUE DELA TEM FEITO PARTE. 0 PERIGO DAS CA1IPANHAS 

REACIONA RIAS. 

Vai acesa a lucta entr# inimiga daqu(,la e não como 
liberais e reacionarios, i'n eontesta.dôra, desta. Deste 
quanto uns, os prime iro--, s, sofisma procuram urna re 
lançam num comb;.tte hora côrha, de efeitos que lhe: 

ajude os tenebrosos pro,je 
roso e da mais alta eleva- etos do domínio e absorç,<o. 
ção moral, outros, os se- . Por, feIicidade3 as ,ilma 
gundos, penetram a, arêna, emancipadas de preconcei-
maquievelicamente, pele,jan tos inadmissiveis o os ho 
do coro a cinica habilidad( meus de bom senso, que 

ainda os ha, numa ,just; 
dos traiçoeiros manejos. apreciação de factos, repe 

Os terri. lem a indignidade de seme-
veis adveisarios do libera- lhantes processos, verberan 

lismo. procuram todos o: do procedimentos assim in 
decorosos. E ura dos princi 

meios de conquista, e, expio pais fundamentos dessa ati 
ram todos os processos d, tudo, baseia-se no facto in 
combate, 1 contestavel de que, pel, 

Portadôres duma maléfica Maçonaria, aleira, de vario, 
tradição, autôres dos mai, monarcas, de estadistas de 

tenebrosos crimes como t, mais alto valôr intelectual 
e de titulares de diferente 

demonstram as várias quei- gerarquia, tem passado bis 
mas em auto de fé, as cha pos, conegos e padres, o qu, 
tinas, em massa, como a d( não sucederia se essa nobre 
Saint Barthélem,5 em que e prestantíssima instituição 
fôrain massacradas para ci-não fosse um organismo 
iria de 25 mil victimas, ou digno, beneficente, altruista 
como o provam o assassi, adóta.ndo os mais sublimes 
nato de Henrique IV d( principios de, moral. 
França e o atentado contra lhas para que n€to possan, 
o rei D. José, de Portugal, existir duvidas sobra est,i 
os reacionarios não parara indiscutivel verdade, p•tr,+ 
nos seus tôrpes conluios. aqui vamos transportar al 
Quando os monarquicos, runs eleinentos que, como 

antes da queda do seu sistê, prova, são a mais formal 
ma político, atacaram o rei condenaçao da campanha 
e o trono até que liquidaram criminosa e falsa que por 
um, em fevereiro de 1908 t ahi anda,, velhacamente, i 
o outro, em Outubro de fazer-se, contra, a. Maçonaria: 
1910, o velho estadista Ju- Q1738 -- Neste ano havia 
lio de Vilhena, numa carta uma Loja 7naÇonica em Lis 
ao soberano, havia profeti-boa chamada . Casa -Real 
safio: «Senhor! Tudo isto dose l'ed'reiros Livres da Lu-
vai parar a urna revoluclde sitaniap, ct qual pertenciam 
ou a um crime i> pelo menos 3 frades domini-
A egual caminho nos,que- cos do convento do Corpo 

rem conduzir os presélitos Santo, Fr. Leynran, Fr. Pa-
da reação jesuitica,, que so- tricio Kinide e rr. Tilau. 
bre nós paira como ura ban- 1801— Neste ano foram 
do sinistro de insaciaveis .iniciados na Lnja a Virtude» 
córvos, como uma malta de Lisboa, o opositor á ca-
assaltante de bandidos cala- leira de canones Jogo Cri 
brezes. sostomo liibeiro de Sousa, o 
Reconhecendo que, dentrE padre José Joaquim anonaei-

,ts instituições mundiais quero de Carvalho de Oliveira 
elevadamente contestam os e uni padre Francisco, cape 
er, os dogma ticos e os ' n" - ldo de navios da carreira da 
dmiss, veis preconceitos, é a, India. Numa celebre reunido 
Maço,iaria a que maior som- maçonica, feita clandestina-
bra lhes faz, contra ela ir- ,mente no Palacio do Calva-
Pompera.rir, numa furia eco rio pertencente ao General 
noclasta, procurando depri Freire de Andrade e d qual 
rnil-a., num feroeismo men- concorreram mais de 200 
tiroso e falsario, coroo hipo- ?.naçons, apezar dos perigos 
eritás, e -fii,kas são as suas que, corriam, ocupou a pre 
formulas combativ.is 
E assim confundindo as silencia o veneravel da Loja 

«Concordiao padre José Joa-
verdadeiros principios de,,7iiina Carvalho de Oliveira. 
religião com a moral teoló Este individuo vivia ainda 
Bica, apresentanx na como eni 1845, sendo ao tempo ura 

._  veterano da maçonaria por-

Este n.° de <A 0p•1nião> tuguesa. 
1810 -- 0 prior da Igreja 

foi visado Pela COmISsãO tios Anjos de Lisboa, José 
de Censura s Prilrão de Al endonça e Sou-

sa, bem como outros maçons 
portugueses, (ao todo trinta) 
entre os quais Jacome Rat-
ton e o celebre cirurgüio Aiz-
tonio de Almeida, foram de-
portados em Setembro de 
1810, pelo delito de prati-
carem a maçonaria. 
1812— Segundo uma dia 

tribo publicada neste ano 
pelo virulento padre José 
Agostinho de Macedo, havia 
em Lisboa treze Lojas maço 

(Segiie ºia 4.a página) Pois que, uma das maximas quali-

JO SÉ MONTEIRO 
PALAVRAS DE SINCERA JUSTIÇA E AFECTIVA 

HOMENAGEM PELO SEU ANIVERSARIO 
DE HONTEM 

h 

Quasi sem nos dar tempo 
para respirar fomos intima-
dos para dizer alguma. coi-
.;a acerca desta tão discuti-
da., porque não dizel-o, per- 
,3onagem local, 

Estes senhores da impren 
aa, tear destas tiranias.. . 
Não respeitam o recato, a 

calma, a traquilidade de nin-
guem. 
Vamos vêr, pois, currente 

calanio, se conseguimos de 
monstrar como vénios vir-
tudes onde muitos só querem 
vêr defeitos. 
Ao comum do nosso incor-

regivel feitio meridional, ex 
pansivo, voluvel, de entusi-
asmos faceis, quasi grotesco ; 
por vezes, neto agradam os 
tem peramentosserenos, sem 
pre eguais e refletidos. 
Ora José Monteiro perten-

ce a esta categoria de lio 
mens. 

E, porque os homens as- 
sim dotados não quadrara 
ao nosso sentimentalismo, 

vá de aleunh,tl-os com os 
mais injustos epitetos, 
Porem, temos de reconhe-

cer que esses silo os mais 

capazes e, portanto, os mai, 
uteis á sociedade. 
Assim sucede com José 

Monteiro. 
Bem novo ainda, reconhe-

ceu que só pelo trabalhe 
persistente e probo podia 
viver com a independenci, 
a que todo o homem de ben 
aspira. 

Assim alcançou a posiçã( 
de destaque que hoj(, ocup,, 
no nosso meio pela forra,: 
mais nobre porque pode„ 
atingil-a. 
No seu cargo publico, 11 

Administração do concelho, 
na Misericoi dia e ene toda ,, 
parte onde tem servido, eii 
contrarnol-o sempre um fura 
eionario modelar, urna auto-
ridade aprumada e um con 
rocio valioso. 
Homern de coração— te• 

mos-lhe visto muitas veze, 
lagrimas nos olhos ao recor 
dar as suas afeições mai: 
querid?fs e admirámos a, ter-
nura quasi infantil com que 
a sua alma acaricia as qu( 
lhe restam na, vida. 
Amigo certo—temo-lo vis-

to, quasi" perdulariamente. 
largar o seu dinheiro, aque-
le dinheiro que ganhou pelo 
esforço do seu braço para 
valer ao amigo necessitado 
e, até, ao inimigo caído em 
desgra ç,i ! 
Temos visto chamar-lha 

tr3imoso, mas notamos sem-
pre que era por nã.o aceitar 
pontos de vista capcioso, 
com que pretendiam ludi-
brial-o. Mais uma virtude! 
E esta, da sua intel gentia 
perspicaz, que nunca o dei-
xou, ficar mal nas questões 
mais intrinca4as. 
Aconselhamos, pois, aos 

que o detestara e tentam de-
primir—respeitem-no, admi-
rem-rio e imitem-no — que 
tear muito em quê! 

A' PVlar•e• Dó D1a 
Q; 1),andvs orgãns da fmpreusn. rl sun conhecida vennlid„-

de. A defesa da liel;ublica- Pr,,pnr,m lo, o futuro. «0 Seculo» 

e o « Diario de Not,cias» A lei do lirriite de idwie, l,uabdo-

de de procedimento, Falia de na aplicação 

dos siias disp„siçõ,+. 0 rolôr d„s pnincip ,os. O Nexico e o.< 

seus ler ali ossos. A Girto reiigi ,s,,. Af rogação das execuçõi s 

sornarias. Uiva cadri ,°o do, português „a sua Uri.ivea-s,dndr• 

dades a definir qualquer agr,gad., 
QUALQUER sistema politici ,, social consiste, exatamente, não ri ,) 

para berre proseguir a sua função ori- seu afecto aos homens que difun-
anta-cora e administrativa, necessita dera ideias, mas sim na sua fé e no 
de uma larga propngan Ia que iluci- seu acrist, lado amár aos principios 
de e esclareça a opinião publica I. fundamentais da esce,la politíca que 
modo a interessal-a nos negocias seguem, - 
gerais da Nação. E' que os homens passam pel i 

existencia qu ,si que como um re-
lampago, e as idans fixam-se, per-
duram, como e trmpo"ou como os 
monumentos. 

Entre :.s difereutes especits d---
propaganda desempeoh , a grand,, 
imprensa, talvês, a mais primordial 
função pois que, é aquela que mais 
longe leva a indicação de referencias, 
a exposição de factos, a sua explica-
ção e comentação. 

Iofelismenie para a Republica, es-
ses colossais potentados, em vês de 
canalisarem conscientemente a opi-
nião num sentido justo, leal, exáto, 
evitando erradas interpretações, per-
vertam-na, intencionalmente, dese-
nhando lhe, as cosas, os homens o 
os acontecimentos, em linhas tortuo-
sas, duaia mist,riosa geometria eu-
balistica. 
Procedem assim porque são orga-

nismos de negocios es,.uros, z-dr,.-
tro de cujas portas se fabricam oe 
mais estranhos cc ntractus, mercade-
jando-se as grandes campanhas te-
mo qu,m compra bonecos num es-
tabelecimento ee bric á bráe. 
A honra nacionrl, é, por vezes, 

esr1»gala, amaif.inhada como quem 
decalca ou conféciona massa e ro-
cheio para pasteis, sem que os vam-
piros se sensibilisem antr, ,:s seus 
deveres de imperioso patriotismo. 

Altos potentados que constituem 
o ccanibão (Ia finança» andam, h:i. 
muito, organis:.dos contra a Republ:- 
ca no hbil estrat.,gêma de provoc - 
rem u seu estrangulamento. 

Variados sinto,r.as desse pLmo 
tem vindo á suporação, deixando a 
lescob,,rto as raizes niort,faras e, 
pestilentas com que estão agarrados 
ás fontes de riquesa e vitalidade na-
cionais. 
E quando surge algum bem inten-

cionado, qualquer espirito livre rH 

peias, qualquer homem d.e mãos 
limpas, a chamar álerta a alma nacio-
nal e republicana, logo os doest ,s 
lhe caem em cima como pedras 
despenhadas da montanha, logo se 
procura calar -lhe a vóz, sufocando-
lh'a pelo cerceamento de facilidades 
fin:inceiras. 

Ainda, agora, p sucos dias passa-
dt)s até, •O Seculon e o aDiario de 
Noticias» que possuem o mbnopolio 
da opinião escrita em Peitugal, se 
iegladiavam ferózmente ni auci i 
aniesquinhante da defesa de baixos 
interesses. Verificando, todavia, erra-
do esse caminho, uniram-se as mãos 
como namorados nos preludios das 
suas primeiras manifestações emoti-
vas ou como noivos ante o altar do 
::asamento religioso, no intuito de 
melhor explorarem o povo, sob o 
sinistro fingimento de que, eco paz, 
(nelh ,)r o servem. 
Ha muito qu- a Republica devia 

ter atendido a esse importante prc-
blêma, evdan 'o que os seus creditos 
é a prupcig nda das suas doutrinas 
basil res, andasse, assim, á mercê de/ 
vendidos,, de organismos constitui-
dos, nã,) para lançarem alicerces la 
sua manutenção, mas sim par:,, d sss 
expediente, auferirem proveitosos 
lucros. 
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Que os exemplos de hoje nos sir-
vam de lição para amanhã, de modo 
que, ao entrarmos em novo estado 
constitucional, indlspensavel se torna 
sérmos acompanhados por uin pro 
grama de insofismaveis realisações. 

DÃO-SE, ás vezes fonomonos 

tão inexplicaveis que, porante eles, 
fica a gente na duvida se, um facto 
será aquilo que lê. 
E tanta maior estranhesa causam 

quanto mais assente fôr num princi-
pio inaceitavel por esporadico e'ir 
coherente. 
Na verdade os actos de adminis-

traçio, bem como o gestos de direc 
ção, necessitam possuir, sempre, uma 
linha uniforme que se imponha pela 
propria essencia dos seus fundamen-
tos. 

E mal corre a qualquer regime 
politico uma orientação que se afas-
te da linha de justiça, marcando o 
equitativa equilíbrio das suas atitu-
des de direcção. 

Impossivel se torna obter o cami-
nhar ritmado duma existencia colec 
tiva, na sucessão ini'nttrrupta de acon. 
tecimentos a que todos os povos es-
tão sujatos, desde que não haja pe-
los principios de egualdade um res-
peito religiosissimo, adótando-se uma 
norma harmónica ao serviço dum' 
justo criterio na aplicação de siste-I 
mas governativos. 

Foi assim em todos os t  empos e 
assiro é indispensavel que continue 
a sêr, para que se não desorgauise 
mais o estado social da nossa vida 
colectiva, tão desagregada já pela 
maldade com que mteucionalmente 
a teem confundido, insuflando-lhe 
idr>ias erradas e confusos principios 
morais e políticos. 
E consentidas devem sêr as refe-

rencias a anomalias praticadas, cuia 
evidencia não pode sofismar-se por 
maiores que sejam as desculpas pro-
curadas. 

A-:oteinos, por isso, dois factos, 
que, sendo eguais na sua origem, 
obffi eram resoluções perfeitament 
opo-atas, o que não devia admitir-se, 
já que se estabeleceu ou procurou 
estab lecer, apoz meticuloso e equi 
librado estudo, um criterio equitati-
vo para indistmcta aplicação. 
Não sei se leram nos jornai; dc 

passado dia 5 do corrente, que os 
srs. Dr. José Leite de Vasconcelos. 
Pereira de Melo, professor da Facul-
dade de Letras de Lisboa, e o Sr 
Frederico de Almeida Teixeira, di-
rò de Finanças na mesma cidade, 
por terem atingido 70 anos, foram 
compelidos á reforma. 

Sucedeu, todavia, que, enquanto o 
titular da pasta da Instrução decidiu 
prolongar o exercicio do primeiro 
per mias 8 anos, o seu colega das 
Finanças, lançava o seu indeferimen-
to •m identico requerimento do se-
gundo. 

Ora, esta dualidade de criterio, 
aplicada a dois casos fundamental-
mente eguais e sujatos ás mesmas 
disposições de Iti,, impressiona, tor-
nando confusos e poucos aceites os 
principios taxativos que quiz marcar 
Sempre que se determina e publi-

ca materia legislativa ou decretorial, 
para que a autoridade executiva nãe 
sofra no seu prestigio, tem qur, 
atravéz de tudo, manter a doutrina 
aprovada, pelo menos, enquanto es-
ses diplomas não forem alteradas. 

Porque assim o entendemos e tom-
bem porque só avançam es sistem.,s 
que por si mesmo se prestigiam, sa-
lit-ntamos este caso tipico, dum 
flagrante incoherencia. 

LÁ porque o Mexico anda, h 
anos, em internos desaguis idos, nu-
ma brilhante campanha contra o po 
der jesuitico, que ali se infiltrou ci-
mo penetração mortifera de aguas 
inquinadas, um chuveiro de balas de 
todo o calibre é, quasi diariamente, 
despejado sobre o seu t?rritorio, p -
los bandos reácionarios por todo o 
mundo espalhados. 

Este rico povo do Novo Mundo, 
cujo solo possue minas aurifaris que 
causam a cobiça de desmedi ] os am-
biciosos, porque, um dia, procurou 
autonomisar-se aos potentados jesui-
ticos que lhe impunham um vergo. 
nhoso f.udalismo, vem sofrendo as 
duras provações do seu louvavel 
gesto de autarquia individual e co-
lectiva. 

Ataques sangrentos se hão desen-
rolado numa lucia tenaz de princi 
pios, sempre, felizmente, com o 
iurrolsnte triunfo da causa legitimo 
do povo que produz e trabalha e a 
quem as granes trusts exploravam, 
com ^ mus descai; !o cinismo. 

cAmBIos  • 0 aglaersar•o das flussos Bombc•ros Voluatar•os 
Praças Com- Vendo- IÀ SUA SIMPÁTICA FESTA. AS CARINHOSAS DEMONSTRAÇÕES 
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Ha ali uma lucta de caracter reli-
gioso, mas dirigida por autentico, 
inimigos d,,s progressos materiais e 
scientiftcos do Mexico, que tende a 
sêr solucionada em bases de plenas 
g.:rantias pira o liberalismo demo-
crata de tão sirnpatico povo e, de 
modo a que, as regalias e direit.s 
p=>pulares, fiquem, abso luta ménte 
4inancipadas das opressões que vi-
„ham padecendo. 
Mentirosamente, as empresas en-

feudadas aos irredutiveis adversarios 
1a Liberdade e dos lidimos «Direi-
tos do Homem» fizeram ecoar pelo 
mundo inteiro que o Mexico cri 
um povo barbaro sem progressos 
nc+m risão de existencia a não sér 
s, b humilhante e desairosa tutela. Este 
p ís luctando, constantemente pela 
sua emancipação e olhati.lo, com su-
p-rìoridade, a ousadia dos seus in-
ternes detractores, continuava im-
p.ivido a sua obra de emancipaçã„ 
.spiriteial, num esforço de admiravel 
e assombroso colectivismo, corres-
( ,ndendo, com altivo despreso, á de-
pteciação dos seus incontestaveis 
meritos. 
Todavia como a respon.fer em 

praticos desmentidos á selvageria de 
tão injustas apreciações, não só aca-
ba de abrogar as disposições legis-
l.tivas que autorisavam execuçõ es 
umarias, como aprovou um diplôma 
que creou, na sua principal Uuiver-
sriade, uma cadeira de literatura por-
tugueza. 

Estou crente que, actos assim, st 
provam as condições de progresso 
espiritoal do povo mexicano, de-
, onstram tambcm a grande seren i-
dade e,:rebral cdm que trsb-.lham (s 
s, tis mais altos valóres intelectuais. 
Nada mais injusto se tem " p:,lha-

dona imprensa, nenhumas aturdas 
mais ch?tas de flagrante falsidadk 
que as apreciações aos motivos ixá-
tos, intnnsecos, causadôres das di-
v,:rgencias internas desse Lb,rrios, 
p,v , americano. 
A exploração, em sua vo1j• produ-

zida, visa a fins diametralmt•ffte op a-
tos aqurles que, na sua realidade, 
originávam tão lamentaveis inciden-
tes. 

Seria longo o desfiar dessas cau 
sas e, talvês o não comportem r,s (c 
treitos limites das linhas que, aqui 
tão gentilmente, nos são dispensa-
ss; no entanto não evita isso que, 

ao Mexico livre, deixemos consigna-
da a nossa imensa simpatia. 
ZMas porque apontamos nós estes 

paradigmas?—Porque a missão da 
imprensa consiste, exatamente, em 
esclarecer a opinião, dando-lhe, em 
gitidas afirmações, os contôrnos. 
reais, peiftitos, verdadeiros dos 
acontecimentos, e nunca enchen.lo-
lhe a vista de cataractas, torturando-
lhe o espirito cora duvidosas e hipo-
teticas asserções, o que, além de um 
crime, amesquinha o valór e abala 
os creditos dos proprios cronistas. 

Depois, a lição aproveita tombem 
aos homens de pensamento livre e 
até áquele, que ainda o não são, para 
que, por si, por seu proprio racioci-
nio, vejam o perigo eminente e de-
sastrado que, dentro de qualquer po-
vo, representam os organismr`s 1 
nasticos, as ordens jesuiticas, os ins-
titutos reáciouatios. 

ARGU8 

Passaram as festas de ani-
versario da nossa tão sim-
patica como prestantissima 
corporação de Bombeiros 
Voluntarios, mas, nos cora 
c;óes barcelenses, repercute-

Linda, o éco saudoso do 
st u costumado brilhantismo. 
' Entre os mais entusiasti-

cos e rtfeetivOS aplausos t•s-
sa destemida pleiade de pio-
neiros, alem de tantas e 
ta-ii.tas provas de carinhosa 
afeição, juntou, ao seu acti-
vo, mâis uma demonstração 
na vibrante homenagem que 
Barcelos teve ensejo de pro-
porcionar-lhe no passado 
dia 6. - 

A forma corno a data co 
memorativa (Ia fundação 
deste organismo é sempre 
,leolhid.a no nosso meio, F` o 
ínteresse abrrtclrnente mani-
fF-stado era ,jubilosas exte-
ti riorisa.çóes, dc cotam o tri 
buto de consideração e esti-
OW votado ao esforço colos-
sal que a sua obra repre-
sonta. 

E' que a Associação dos 
nossos intrepitios Bombeiros 
Voluntarios quer pelo seu 
3:,intil,inte passado, que con-
tiubstancia um va,lôr tradi-
cional dos mais justamente 
gloriosos, quer pela, aeçgo 
presente que é, seda duvida, 
lum expoente formidavel, 
ha sabido impôr-se, durn rio-
lo tittl modesto e altivo que 
torna seus afeiçoados todoe 
os corações barcelenses ca 
pti v,•undo-os e conquistairdo 
lhe$ as alais acarieiadoras 

simpatias. 

Exatamente porque estt, ,, 
predicados constituem c 
criais valioso factor orga 
ltico da sua estrutura, é que 
a festa do seu aniversarie 
tt ve, a ;lorifical-a, tantos 
al'eletos, tantas a.provaçúns, 
t;iTmanhos aplausos que, ties-
ti, momento ainda, o cora-
çÃo e o espirito nos repe 
t: m num agradavel reco-
nhecimento ao dever cum 
prido, 
Observarmos as diferentes 

f,ises do seu programa e vi-
a+')8 corno o povo bi.t,rcel n 
si≥ os acarinhou quando, a 
distinta corporação, no,; 
anus três auto-bombas e dis-
tribuida por outros automo-
veis, desfilou em percurso 
pelas mais importantes ruas 
da cidade. 
E como nota simpatica n 

oferecer áquele marcial cor-
ri,j ) um explendoroso brilho. 
marcando urna nobre lição 
do muito que se, deve aos 
esforçados acrõs de bravura 
e abnegado sacrificio dos in-
trepidos Bombeiros da nossa 
turra, lá estava, em sua 
companhia, seguindo-os em 
todo o trajecto, o excelente 
e, eneantadôr grupo de for-
mosas damas da mais alta 
distinção da nossa cidade. 
suas devotadas eooperadô. 
ras e social honorarias da 
Associação. 

A' noite a ceia comunica-
tiva que finda sempre cora 
recordaçóes em()tivas por 
tantas lembranças do passa-i 
do e t<to grandes edtimulos1 
C incentivos à Continuação1 
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d;t obra fecundissima, e he-
1 nica mesmo, destes valeu 
tes Voluntarios, decorreu 
arrirnadissiina trocando-se os 
alais amistosos brindes entre 
ilttensivos aplausos,ao mui 
to que esta benernerita ins. 
tituição tem feito em prol 
dos barcelenses, na nobilis-
sima defesa das suas vidaú 
e dOS SCt18 avêres, 

Em elogiosas referencias 
se lhe dirigiram os srs. Dr. 
Franeisco Torres. Dlanoel 
Vieira, Viana de Lim,,., Dr. 
Manoel Lima Torres, 2.° co 
maridante dos Bombeiros 
Voluntarios do Porto, Dr 
Gonçalo Araujo, e chufe de 
guarnição Sr. ➢laximo Ta 
vt',ira, dos Bombeiros Vo-
luntarios do Porto, que tor-
naram cxt>,nsivos os seus 
p,tut,,.••iricos à ilustre direc-
ção da mesma Associação 
pelo muito que ha contri-
buído para, o prestigio e en-
grandecimento dessa casa n 
que tamanho afecto dedica. 

Mesto mesmo sentido, e 
cinda em referencias de jus-
to merito para os componen-
ties do corpo activo e de re-
conhecimento pelas provas 
ca ,; simpatia ali tributadas a 
esta Associação, falaram o 
dois comandantes da Ines 

ma, srs. Manoel Pereira Es 
tF•ves e tenente Souza, Pinto 

Este recordou ainda, com 
jmiornie saudade, o nome 
dia três devotados a,rnigos 
ii,st.i Associação, os srs. te 
tente M4 ,,rtins Lima, Artur 
lloriz e tenente Costa Perei-
;t que homisiados por ruo-
i vos politiccs alí se não pe-
iam encontrar. 

E assim recordando-os ,t li 
lie deixava as suas home-
a:gens. Uma demorada e' 

It 1, sa salva de palmas co-
,)ou esta lembrança. 

s 

Comovidamente, porque a 
sua alma está presa á nobre 
t1-a•ição daquela casa, liga-
1,t por intrinseca,s afenida- 
dos e por laços de familia 
que nunca mais se despren-
dem, uz,)u d,t, palavra o seu 
presidente de direcção Sr. 
1>r. Adelio Marinho, ao mes-
mo tempo medico do corpo 
activo que, enaltecendo os 
esforçados predicados da 
corporação a que pertence, 
constatou, uma vez mais, o 
seu intimo amôr por ela e 
agradeceu todas as denlons 
trações de apoio e simpatia 
prestadas, quer á direcção 
ria sua presidencia quer ao,, 
destemidos Bombeiros. 
E assim, em mutuos afec-

tos, em emotivas provas de 
carinho, e m enormes d e-
nlonstraçóes de simpatia, fe-
chou esta festa de anïversa-
rio deixando nos a certesa 
vivifieadôra de que a consa-
grada corporação caminha-
rá, altivamente, na sua róta. 
de mais altos esforços a em-
presar para: seu maior e 
mais maravilhoso engratlde-
cimento. 

rfi Opinião» vende-se Iam-

bem' avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreira 

i *.• 

A Opi nião> 

Serviços de administração 

Pios assinantes de Barcelos 

Avisamos estes nossos es-
ïimados assinantes de que já, 
se encontram na cobrança 
os recibos das suas assinatu-
ras, tendo sido estes tirados 
até 31 de Dezembro. 

E` especial deferencia li-
quidal,-os logo que lhes sejam 
apresentados, favór que an-
tecipadamente muito reco-
nhecidos agradecemos. 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se lado 
atrazarem no pagamento de 
suas assinaturas. 

E' certo que, na sua maior 
,parte, quasi todos toem cor-
respondido à este pedido. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que toem deixado 
atrazar dentasia.damente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
s de administração, pre-

'uizos in`calculaveis. 
Nós não querermos, de for-

reta alguma, tér de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
irmensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para 
halos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe' 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi 
tos, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso ni7o queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

Um scutimeulalis[a 
Ha tempos um individuo da fre-

guesia de Calvelo, Ponte do Lima, 
1, sejou contrair inatrimonio com 
uma rapariga cia mesma freguesia, 
m is como a rapariga necessitasse cia 
autorisação de seu parque se encon-
tir iva no Rio de Janeiro, foi-lhe esta 
,,,licitada para ahi; deu-se porém o 
c.:so do pai ,ia rapariga ter estipula-
do um prazo para o casamento, mas 
como as coisas não correra ás vezes 
como desejamos, não foi possivel 
realisar-se nesse prazo e dahi veio a 
guerra declara ta peh, pai da rapsri-
g,i, queº tinha regressado do Rio de 
j aneiro, e porque não casou como 
rle desejava, tratou de ameaçar 
constantemente, ten.io mesmo o cu-
mulo de preparar uma corda com 
nó; nas extremidades para a castigar 
s,:veramente, como nos tempos •1a 
inquisição. . « Se éla voltara falar 
P Ira ele eu rigosamente a castiga-
rei». Mas não se lembra esse homem 
tão religioso, que tem na sua viria 
uma divida de honra, indigna de 
quem uza a capa da religião Catoli-
ca. E' o caso que contava o falecido 
abade da mesma freguesia a rima 
pessoa que trabalhava em sua casa: 
— ‹KO Cardoso, esse marôtn, apro-
veitou a minha -,uzencia para Ponte 
do Lima, abuzando da minha cre:,ds, 
arranjando-lhe um filho». Para erigir 
á, vergonha foi até ao Rio de Janeiro 
arranjando-lhe 

quem ficou com as culpas foi o 
propria abade. Isto é que se chama 
um homem Idial,, tem homem cheio 
de vii-lit(les que a freguesia sal3ará 
avali.ir. 

Ponta; do Lenia, 1 de Janeiro -1e 
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Aviso 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de Oliveira, tor-
na publico que nos termos do Co-
digo Administrativo em vigor, se 
acha patente aos contribuintes, em 

r'casa do secretario, o orçamento or-
diriario da Junta para o ano de 1929 

Oliveira, 2 de Janeiro de 1929. 

O Presidente 

!Manoel Doºnirigos Macedo 

L.LIZ electrica 
Mais uma vez (a tPr(•eira em 

um ano e meio) se previnem os 
sares assinantes da «Sociedade de 
Electricidade., e se lhes pede, qur' 
tis comunicações,rrclamaçõp•; ele. 
teem indispensavelmente de ser 
p!i'sentes no E,critorio da Dele-
gação de Barcelos (Campo da Re-
Publica) no segundo andar Secção 
de Expediente e Issrrita com pes-
soal proprio sob direcção do Snr. 
Tenente Antonio Acìtcio Nunes. 
A Secção Técnica, instalada no 

andar terreo, e da qual fazem 
parte o electricista snr,Gonçalves, 
o chefe das rédea Antonio Ferros 
e outros auxiliares, absolutamen-
te nada tem com serviços admi-
nistrativos ou de direcção. 
A cidade é pequena, o pessoal 

de administração terra horário 
certo e rigorosamente cumprido; 
pala regularidade e mélodo no. 
serviços é bem pequeno o eneó-
modo e o sacr!ticio que por esta 
forma se solicita dos snrs. as-
sinantes eira pro!•e1tn de, to,fos êle.+, 
de seus interêssPs e comodidades. 
Não pode servir de argumento 

o Sue dizem se pasa^va ha (tinos 
e em todo tempo é tempo de pro-
curarmrls todos dar certa ordem a 
utn serviço (Ie utilidade publica 
que a todos intei,esaa. 
Barcelos, 6 de Janeiro de 1929 

Pela «Sociedade de Electricidade» 

José de Mancelos Sampaio 

aivato Agricola à 
Harcelos 

-1` ssembleia Geral 
!'ara os fins in.fica,ios no art.o 19." 

Ias respectivos Estatutos, é convo-
iilda a assembleia geral dos socios 
4̂  SINDICATO AGRICOLA DE 
'A1tCE1OS a reunir na séde social 
ilp dia 17 do corrente, pelas 14 ho-
'ns, reunião que será adiada para a 
Quinta-feira seguinte, dia 24 quando 
nsqu:!e primtiro dia não compare. 
4a a mai iria dos socios,—art." 21 e 
+.° dos mesmos Estatutos. 

Barcelos, 2 de Janeiro de 1929. 

d Presidente da Assembleia Geral 

(a) [Miguel Fonseca 

AUTOMOVEIS 
F I 

LIMOUS!.NE DE LUXO 

i PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

Os Gramofones 

«His kWS MM) 
Manifestam selnpre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GBADDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

A LAVRADEIRA 

••st••belecilnct•to ale 
l• azenda.s 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Bzircelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rRo como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

fABMGCIA MO EW 
An Iga da Oalçada 

Director — João Pacheco -Ceife 
Aviamento de todo o 

receitnai io clinico 

1 S55 
1$20 

• Pedidos a W 

Mpoim Dias, Llm, da 

Bareclbs 

Z Sacos de Papel ;0, 
Primeira 
Segunda 

U RESMIOS A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietaríos que 

drsejen! obter dinheiro em c/ cor-
+eote com a Caixa Geral dos Depo-
s1t os a luro de 8 112 por cento, tem 
v3ntac•ens em dirigir-se ao Sindicato 
Agii( ola. 

IH ELMIN A, PE- MINHA 
CONS'I'131 UCTOR 

Obras eira pedra, tijolo 
e cimento armado 

fornecimento de materiais. 

i 
Quartos Alugam-se dois 

decentes, mc,bi-
lact s e com luz Falar nesta+ redaçã • 

(.'ha ufeur Bem habiht.do i oferece-se. Fa-
lar res•_ta•rFiacção. 

PASSAGEN 
A•:•;IPORTE ASSà1PORTE 

E 

PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Rrgentina ou qualquer paia 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da. Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

GABA Gp1 BARCA-dJE..dENSE 
l;onsi«nataria (h Vacum Oil Com liara e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVoN IS— B A R C E L O S 

SI I jj I Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

U u  urna outra, tambem em ponto central 

Quereis dinheiro? 

Jogai no A COLUITA PETUG••_JZA) L. 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA  PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad gires, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
( lorelo de polusá'a 
.1 olfato 1 omá  t  
Nitrato desódio   
Sulfato de anuirtio 
Sulfato de cobre   

com 
» 
» 

18 a 20 °lo 
50 a U alo 

18 olo 
1li ^l, 

90 a 2l olo 
9?4 112 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N. $.— Este arnrizem encontra-se aberto todas as quintas-feíras e 
os rest,ntes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Calendarios paro brinde 
com aclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia. Encader-
= naFão e Papelaia = 
= Fernando Marinho 

r 

Marçano 
Preferindo-se da 

l•l ç aldeia, precisa- se 

Intormações nesta redacção. 

Mael Esteus Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

l'oIvora illricalla 

para caga (, RA11ils 
ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 48 a 63 
BARCELOS 

R na do A m paro, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a. 180$00, meios a 90$60, 
quartos a 15400, decimos a 
18e00, vigessi mos a 9$00, e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

TRABALHOS 
,GRAFICOS 

DE TODO O GÉNERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

1 Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho do impressão a 
* uma e mais cores. rr 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA 1 C E LOB 

Fo lhCti:1, de « A OPINIÃO» N.O 25 

ARNALDO GAMA 

Mff de VIIar 
V 

d,,7 do invaero doe franoezee m 1600 

IV 

^pois meteu á pistola no cinto, o cor-
fer-iilo da porta. 

- Porq'e não respondeste logo. sobri-
v 101 -- disse em tom •le branda repreen-1  -- Be:n sabes que o jacobino refugia-

a "3 at3lai:-! o por inimigas mortais não 

ybrc sem sahar a quem. 

—Perdoe, tio; — respondeu Luiz Vas-
iues _:vias é que toe esqueci a contem-
plai'o no meio destas ruirias, on le 
ae n!e afigurava estar vendo um dos anti-
gos t!erois da nossa familia, um dos r:,-,os-
torre d hOmens q ie em outros tempos saiam da 

e $nco'irados á frente de muitas 
centenas de homens de armas. 

ler,- , Silvestre encolheu os hombros, 
•c'rr+iaclo. e foi com o sobrinho sentar-se, 
nd p3dra, fie onde ha polrco se levantára, 
- Foi de pr.pria lembrança que vieste, 

nu porque De profundis tr., deu o meu 
recado?—disse por fim. 
—Foi por causa dele que vim, meu tio. 

Recebi o sinal. Chegou porventura o 
tempo dos grandes trabalhos? 

Fernão Silvestre abanou a cabeç i, e 
com, os olhos fitos em Lu-z, declamou 
maquinalmente á meia voz: 

Vencerei não só estes adversarios, 
Mas quantos no meu rel forem contrarios. 

Ficou então por uns poucos de minu-
tos cora os olhos fitos no moço, depois 
disse, pousan ]o-lho a mão rio hombro: 

—Sobrinho, sentes-te já homem? 
Luiz Vasques estremeceu, e fitou-o 

com olhar surpreendido. 
—Sentes-te capaz—continuou h'ernão 

Silvestre—de não desautorisar por teus 
feitos o nome do teus avós? 
As faces do mancebo purpureáram-se 

de repente, e os sobr'olhos carregaram-
se-lha resentidos. 
—Meu tio, — respondeu gravemente 

—aos vinte'e circo anos nenhum homem 
póde negar a si mesmo que é homem; e 
perece-me que o meu passado não en-
vergonha aqueles que u,am o nome a 
que tenho direito. 

—Não, por Deus!—exclamou com or-
gulho o velho cavaleiro, sacudindo rude-
mente o sobrinho pelo hombro—Não, 
por minha honra! Tu serás a glória da li-
nhagem de Encourados, por isso é que 
vélo por ti. 
E depois de o contemplar um momen-

to com, as feições radiosas de ufania e de 
satisfação, continuou com mais fogo: 
—Sobrinho, chegou emfim o momento 

em que todo o portuguez, que cruzar os 
braços e proferir :i ociosidade e o desc•n-
so a armar-se em favgr da pátria, é um 
covarde e um traidor. 

Defendei vossas terras; que a esperança 
Da Ilberdade está na vossa lança:-

-Exclamou, batendo com a mão no 
lado, onde tinha metido o livro.—A's ar- 
m s, Luiz Vasgtws de Encourados; ás ar-
ruas, descendente de um nome ilustre! 
Portugal está em perigo de perder-se; a 
pátria chama ás armas todos os seus filhos. 
A's armas1 que é chegada a ocasião em 
que todo o portuguez brioso, e sobretudo 
aqueles que t@em a honra de um grande 
nome a seu cargo, devem correr ás armas 
para salvaguardara independencia da pá-
tria contra os perigos que lhe estão imi-
nentes. 

—Não o percebo, meu tio... 
—Ha tr-s noites que se apagaram de 

todo os fachas dos píncaros de Barroso, 
e ha tres noites tambem que as monta-
nhas de nordeste scintilam continuamen-
te com fogachos que rapiiamente S. su-
cedem uns aos outros. Sabes o que isto 
significa, sobrinho? 

Luiz Vasques fitou-o sem responder. 
—Significa—continuou o velho cava-

leiro-que os francez s avançam para 
Traz-os- montes pelas alturas, e que, a es-
tas horas, os soldados do corso maldito 
já nos gizam talvez o sólo la pátria. 

—,M; ,s os inglezes?.. Mas Francisco da 
Silveira.?—balbuciou Luiz Vasques, fit3n-
do-o coam espanto. 

Fernão Silvestre cravou, por um mo-
mento, os olhos nt4e sem responder. 

—Sobrinho, -- disse por fim—cumpre 
que sAbas a verdade. Inglezes, Silvei-a e 
o marquez de Ia, Romana são puros feros 
e esp,alhafstos banais, que teem servido 
até hoje para alentar a crédula confiança 
CIO , povo. 

(Continua) 



REBATENDO CALUNIOSAS pFIflMpGOEES 
(Goratinuado da 1.' página) 

nicas, funcionando a Loja 1862—No dia 23 de De-
Mãe no Convento de S. Vi- zembro foi iniciado na Loja 
cente de Fóra, « Civilização» o cónego da Sé 
1818 — Neste ano fundou- de Bragança e deputado da 

se em .Elias uma Loja ma- Nação, José Luís Aves Feijó. 
çonica com o titulo de « Li- tendo tomado o nome simbó-
beralidade» e da qual faziam bico Orígenes. Este maçou fa. 
parte o bispo Ataide e o co- leceu em Novembro de 1874 
nego João Travassos. sendo bispo em Bragança 
1819—A 25 de Fevereiro, 1866—A 6 de ll2arço, no 

morreu em Paris o padre acto de posse de Grão Mes-
Francisco Manuel do Nasci- tre do Grande Oriente Lusi-
mento, o classico da litera- tano Unido, dada por José 
tuna portuguesa com o nome Elias Garcia a Antonio Au-
de Felinto Elisio. Era maçon gusto de Aguiar, achava-s( 

e por isso tivera de fugir de presente, entre a multidão 
Portugal em 1778, para es- de maçons, o Reverendo To 
capar ás garras da Inqui- maz Godofredo rrope». 
sição. Por aqui se pode avalia.) 

1821 — Neste ano era ve- dos propositos sinistros, doi 
neravel da boja «Fortaleza» tenebrosos objectivos qu, 
de Lisboa, o conego José Ma- animam o plano de ataque 
ria Soares Castelo Branco. ao espírito liberal do nossr 
Neste mesmo ano, ocupou povo, cinicamente explora 
Lambem o alto cargo de Gran- do na afirmativa de que 
de Segundo Orador do Gran- Maçonaria é contra, a reli. 
de Oriente Lusitano. Ao mes- gião. 
mo tempo do conego Castelo Ora isso é uma mentire 
Branco desempenhar o car- cavilosamente lançada a pa-
go referido, ocupava o as- blico, pois, como acaba do 
sento de Grande Segundo Vi- vêr-se, a Maçonaria aceita 
gilante o celebre abade José todas as crenças religiosa) 
Correia da Serra, notavel desde «que profundem e pra 
homem de letras e scientista tiquem a elevada religião dr 
que reformou a Academia dever, da honra, do brio, dr 
de Seiencias de Lisboa e, todas as virtudes cívicas.» 
quando morreu, era coasse- 1 <ào ataca nela ofende: 
lheiro honorario do rei e co- unicamente lucta pela eman-
mendador de Cristo. cipação, espiritual da. Huma 
1834—Neste ano foi eleito nidade em pugnas de cara. 

Grão Mestre da Maçonaria cter' intelectual e doutrina. 
rPortugaesa do Sul, José Li- rio como, de resto, é sobe 
berato Freire de Carvalho, jameute conhecido. 
antigo frade cruzio do mos Colocada, num plano mui 
teiro de S. Vicente de Fóra. to acima das odientas arre. 
Usava o nome simbolico de metidas de tantos zoilos, t 
«Spartacus». pairando mais alto que a.; 
1843—Neste ano era i.n peçonhentas mordeduras dos 

fluente maçonico da Grande reaeionarios, ela ha-de, pro-
Loja Provincial Irlandeza 4Fguir. altiva e sublime, n 
para Portugal, o celebre missão honrosissima que é 
t'adre-Marcos, Tradicional aptinágio da sul) 
1845—A 30 de Julho fa- fundarnental estrutura.. 

Teceu em Lisboa João Baptis E os seus viperinos detra 
ta de Ca›tro, Bispo eleito dr ctores serão lançados aos 
Angola, conselheiro do rei, despresivel monturo das roi 
Comendador de Cristo, Deão sãs inuteis. 
da Sé Arquiepiscopal de Salvato ffiolirie 
Braga, contando 46 anos. Era 
maçon, filiado na 'Loja a Fi! lI 

lant ez, •. i¡¡ •Effi T•MMISl1 
Em DD ezembro faz iniciado 

na Loja 27 de Julho o pres-  a  _• 
bistero Joaquim Vital da Cu' 
nha Sargeaas, que tomou o Tribunal Givel de Barcelos  

nome simbólico de Egas Mo -7ulgarnentcs 
niz, e mais tarde o de «.11as-
silonn• Este maçou, orador Em au.liencia de policia cotrecio-

sagrado de nomeada, foi du- na] e por haver transgredido as leis 
de caça, foi julga fo José Camp ,,s dt 

rance muitos anos; regente Araujo, da freguesia de Viat„dos, 

do córo dos capeliies canto- sen Jo con levado em 10 dias das pri 

res da Sé Palria,••c,tl de Lis são correcional substituiria p, r mul-
boa. Faleceu cm 1876, com ta i 10$00 diarios; 5 dias de multa.-

1$00 diarios; na multa de 400$00; 
64 anos. Era maçou entusi- pel: tr:iusgressões da: lei de crÇ ; 

asta, tendo sido venerável da 200$00 de imposto de justiça; 30$00 
Loja «União» e venerável para o defensor oficioso e no mais 

honorário das Loja.< « Res- devido para os cofres. 

tauraçãode Portuonl», « Fir Tribunal da Relação  
mesa ti e « Ave Labor. do Porto 
1849—Era Grïlo Mestre 

da Grande Loia Portu,queza, Sessão de 5 do corrente 
orconego Eleutério Francisco Causas julgadas 
Castelo Branco, no me.çmo 

C nservacâo de es- Uma estatistica 
tradas J Durante u ano de 1928 entraram 

, saíram no porto de Leixões 660 

Está aberto concurso de provas vapores e 63 navios. 

publicas, pelo espaço de 30 dias, Lotaria 
p,ra o provimento de vinte vagas 
deich fes de coas- reação de estra- Os premios maiores da ictans de 
das. sabado couberam aos numeras se 

Podem ser concorrent,•s os funcio- guint s: 
nacos adidos, combatent-•s da Gran Quatrocent .s contos- 6316. 
te Guerra, sargentos cl,,ssificad ,s , Sessenta cont, s-3776. 

.,pontadores de La e 2 . classe: de Vinte contos- 59 0. a 
todos os serviços de obras publicas. Quatro contos e quinhentos es 

cudos- 6315 e 6317 (aproximações 

Movimento de passa- do 1.° premio). 
Três cont,•s-2745, 5567, 6039 

geiros em Leixões 7392. 8591. 
_. Um co to e quinhentos - 203. 

Nos dive.rs•.s paquetes que duran- 1030, 1043, 1994, 2464, 3059; 3661, 
te o ano findo tocaram n.> porto d. 4797, 4807, 5261, 5745, 5848, 6025. 
L-ixões, emb.rrcaram 15:826 passa- 6148, 6'106, 6596, 7294, 7494, 8470, 
geiros e desen.b.,rcaram 5:736. e 8895• 

Crntena do primeiro premiu. 
Inspecção de recrutas 6300 a 6399 - 480$00. 

da armada Tolos os numeras terminados cri 
6-160$00. 

No li i 12 do cnrrentf, orincipi:- Emigração 

ião a funcionar 3 juntas de inspc• No 3 trimestre do anu findo emi-
ção aos recrutas da armada, graran pelo porta de Leixõ,s 2.525 

hom ase. e 706 mulheres, sendo 2.384 
Delegação da Bolsa homens e 656 mulheres com desti-
Agriegla no ao Br,-zil. Em igual periodo re-

gressaram ao Paiz 623 homens , 
Esta d, lrgaçã i enviou aos diarins 224 mulheres que desembarcaram 

do porto, com o pedido de publica em Leixões. 
çã:>, a s,:guiaste nota oficiosa: « 

«Previne-se o comercio em g-rA No paquete « Sierra Ventaria» s,- 
q por determinação da Direcçã guiri ri o o dia 3 para u Brazil mais 
Gue eral de Saude cão é permitid ,, ,1271 portugueses 
!,atro d.,s cidades, os est.,beleci-1 a 
meutos de mercearia e qu-isqu j Está abata inscrição para to.lrs 
:utros que vend. m generos alime❑ , quelt-s que queiram emigrar par 
"cios, venderem petrol"n, gazolimi, 
carboneto, sulfato, enx ,fre, assim 
como as drogarias e cr,rvoarias tam-
oem não podem vender generos ali 
mentidos. Foi autorisado que os es-
tabelecimentos das provincias ven-
tam aqueles productos desde que os 
arm.,zeus estejam em compartimen 
tos sep,irados. 
A inobservancia destas determina Durante o ano de 1928 emigraram 

ções serão punidas n,s termos d; para o Brasil e Ameriea cio Nort, 
legislação em vigor». 26.451 portugueses. 

D•. Domluos P Nfi 
Depois de uns dias em 

Bragü, conforme aqui nt) 
nosso ultimo n.o anunciava-
tuos, regressou no dia. 6 a 
Lisboa este nosso distinto 
amigo, ilustre e antigo pre-
sidente do ministerio ,i doi 
Canitini dos Deputados. 

tk r 

Lio serie, n.o 300 

Ministerio das . inanças 

Decreto n.o 16.309--Interpreta 
um decreto como não abrangendo « 
imposto sobre o peixe pésca lo ou 
vendido na arei dos concelhos, e 
que. as Camaras foram autorizadas « 
cnbr:-ir pela ultima parte do art. 1 d• 
lei 999 (« ad valorem»). 

ris Estidos Unidos da Amerlca dr 
Norte, terminando o prazo no dia 31 
10 corrente, Os requerimentos, qu , 
.levem sor dirigidos ao mini tro d, 
Interi,r, serão entregues nz Inspec-
ção Geral dos Serviços de Emigra-
ção, em Lisboa e na Inspecção dr 
Porto. 

ffIE CVBREI05 =  • c i o ,h o e  
E TELHUM`°•"°°°•°°°° A instituição da Cruz Vermelh: 

Foi est baleei a a permutaçã ) c1, de Viana do Castelo ofereceu a sua 
fun los por meio rte vales do co rei medalha, de"1 uvôr ao nosso amigo , 
entre Portugal e Hespanha Impor ; habil ilumin.,,inr sr. João Baptista d, 
tancia maxima 500 pesetas, tendo a`de Faria, de Barcelinhos, pj'r est, 
importanctêr  la  
expressa eim Pes etasr de ser semprej•fesGvl cujn ipr dutoerev t ulea uni 

Não são admitidas transferencias ,,v<r daquela corporação. 

por meio de v,les telegrafrcus. 

Expedirão de malas postais''Farmacia de serviço 

Da estaçã> central dos Cotreiosl D,oming> estáde serviço perma-
le Lisboa f , zero se as seguintes ex-,nente a fsrmacia do Hospital. 
pe,ições de malas postais: 

Dia 10, pelo piquete inglez « De- Contribuições: 

.eados, parar o Brasil e Argentina. Continua-ii em p ) gamento, até 29 

Dia 11, pAc, p : quete inglez «Avo- de Março, na tesouraria de finanças 
cela, para Las Palmas, Madeira ' deste concelho, as contribuições pre 
por via Funchal, pira a Africa Aus- dial, rustica e urb.ina, industria e rm-
tral, Cabo da Boa Esperança, Elis-• posto de transação. 

Dia 
e Africa Oriental. Contribuição cie registo até 23 do 

Anenna», para n Rio de Janeira, San 
Da 12, pelo p e alemão «Can corrente e fóros até 29 tambem do 

tos, \lontevideu e Buenos Ayres corrente. 

por via Hespanha e Gibralt: r para : 
Ilha de im.>r.' 

Dia 13, l• piquete francez (,Li- • • nn'' 11 • 
par», p.rpPer:, buc ,, ,Bahia, RI, 'o il InllYJ1 
)e J. n,rirn Santos, 19<,nh•videu c - - --_—--
Buenos Ayres. 

ANIVFRSARIOS 

L1MOUZIN•: 
= V LAXO =_ 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
CARRO - 

PROPRIETAPIO 

CARLOS SOUZA 

NHÊS a sala •o nê(1 d 
1a•elro 

ano em que Pio IX (que foz Escrivão Ribeiro 

urra traidor da maçonaria) Borc,:los- Apelação civel-Dr 

ublieott a encíclica anti- Antonio Agostinho Morão de Cam-
pos contrai D. Mama dos Prazerts 

maçónica '« Quibus quantis Vessadas Salazar.--Negado. 

que et nascitis nobiscums., L+'acrivão Ferreira 
1,'iliados no Grade Oriente Barctlos - Apelação civel-O Mi-
Lusitano havia néste ano o nist-,rio Publico contra Antonio Lo-
bispo eleito de Castelo Bran- pes de Araujo.--Confirmada. 

co, D. Januario, com o norne passagens  
simbólico de Haberkor•n, e o Barcelos- Ana R,>«a da Silva,' ma-
arcebispo de Evora, com o rido e outros—De V. Brandão a A 
nome de Demóstenes. Guimarães, 

Dia 14, pelo paquete inglez «• r-
lanza» p ira a Nladeira, Pernambuco. 
B,hía, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Ayres e pelo pa-
quete francez „ LutAia», paro o Bra-
zil e Argentina. 

Dia 16, paio paquete «Hilde-
brand», pira a Mateira, Pará e Ma-

naus. 

Todas as terças-feiras partem dr. 
Funchal e por paquetes inglezes ma 
lis postais para Africa Austral, Cap 
Town e Elisabeth, 
A exp.:dição de malas postais para 

Macau é daria (via Lisboa) pf,l 
«Sud-Express». 
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De Leixões: li 

Dia 10-Vapor inglez «Justin>li lha'. 

para o Havre e Hamburgo. cia 
Dia 10- Vapor alemão « G(,lha Cor) 

Para a Madeira, Rio de Janeiro, San dlri 
tos, Montevideu e Buenos Aires- 

Dia 12- Vapor francez « Liliarir' llOr. 

para Pernambuco, Bahia, '' ia de Ja`• tua 
neiro, Santos, Montevidéu e Buenos que 

Aires, per 
Dia 14-Vapor alemão «Bay=rn», 

para o Rio Lie Janeiro, Santos, S. Fran' •? 
cisco, Montevidéu e Buenos Aires- FÒri 

Dia 16- Vapor holandez « Zeelan Baç 
dia», para a Corunha, Cherbourg 6èr 
Southampton e Amsterlatn. COE 

Dia 18--Vapor inglez « Steplten»p 
para Liverp,>ol. F reg 

Dia 19 - Vapor alemão • Arnfiied' acta 
para b'l<ideira,Pará,Maranhão eCearf i tl 

Dia 20 Vapor francez .Ecl,ée', j m 
para o Rio de Janeiro, Santos, M011 + pOg 
tevideu e Buenos Aires. 1 ,das 

Dia 22- Vapor iug)tz • Plutatch1d l8ag 
a para Bahia, Rio de Janeiro e Santo. i, 

Dia- 22- Vapor inglez . Francis . 
para o Ceará, Parnahyba, Maranhã 

Pará e Manaus. 
Dia 23- Vapor inglez « Desna+ 

para o Rio de Janeiro, Santos, Plo:' 
tevidtu e Buenos Aires. 

Dia 24-Vapor alemão •Vilrg r 
cia», para o Rio de Janeiro, SanV• 
e Buenos Aires, 

Dia 28-Vapor alemão «Gei e'i 
Belgrino», para a Madeira, Ris 
Janeiro, Santos, Montevidéu e 1r. 
nos Aires. 

Dia 30-Vapor francez,cCey',.r' 
pira a Bahia, Rio de Janeiro, 
tos, Montevideu e Buenns Aire - 

Pn +sa irra 
Arrra,ilan, o da sr.a U• Maria L+'l-

ou•a Dfurlalhãea L:outinho, 
Sesta-feira, o do sr. Joaquim das 

Cunha Vellw. 

—lf•— 

Tivenws o prazer de cit.rriprtmrn-
tar nesta redacção o nosso amido F 
listititi) L0 sargento de infa ,,lario 
•i, em Braga, sr. Sebastião de Sou-
sa. 
-Tombem cumprimentamos em 

«•l Opinião. o r•oaso mnig„ sr. Ma-
«' José de Azevedo e Brito, de 
,;ilmonde 

-ivest,1 cidurle lambem tivemos 

JOA NARCISO FERNÃ1M ES ar o o nas.io davelgro de p,vizer e simpalrr> urrai 

RUA NOVA DE S. BENTO go sr. Ragerra Ferra Esteve«. 

Encarrega-se de qualquar trabalh, , -Fsteve rm flrriga o nosdo arriig•-
de trolha bem como de pintura. ti'. dr• Oliveira Pinto. 
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